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Cuidado com a Teofobia
1.Na «era dos extremos» (Eric

Hobsbawm), estamos a assistir ao ex-
cruciante combate entre um funda-
mentalismo e um fanatismo.

Em campos opostos encontramos
um «fundamentalismo religioso» (que
quase todos denunciam) e um
«fanatismo anti-religioso» (em que
praticamente ninguém repara).

2. Os dois querelam, permanente-
mente, no espírito humano e no espaço
público.

De um lado há quem imponha deter-
minadas concepções de Deus. Do
outro lado não falta quem implante uma
completa ausência de Deus.

3. Há locais onde os sinais religio-
sos surgem em toda a parte. E há
lugares onde a menor referência
espiritual é repelida a todo o custo. Os
regimes «teocráticos» convivem, deste
modo, com comportamentos cada vez
mais «teofóbicos». Ambos conflituam,
flagrantemente, com a liberdade.

4. É óbvio que a presença de Deus
não pode ser forçada. Mas será que a
Sua ausência deverá ser imposta? Nin-
guém pode obrigar alguém a ter fé. Mas
será legítimo impedir quem quer que
seja de assumir a fé que possa ter?

5. Todos aceitamos que, numa socie-
dade livre, os cidadãos podem mani-
festar publicamente as suas opções
políticas, culturais e desportivas.

Porque é que os mesmos cidadãos
não hão-de poder manifestar publi-
camente a sua vivência religiosa? Será
que, no espaço público, temos todos
de nos comportar de uma maneira não-
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A Igreja é acomunidade do perdão

O Cristão é um cidadão como todos
os outros:  desfruta dos mesmos
direitos e tem os mesmos deveres.

E os impostos...é obrigado a pagar?
As Leituras nos dão uma resposta...
Na 1aLeitura, um rei pagão foi

“instrumentos de Deus”
para libertar o seu povo da

escravidão da Babilônia. (Is 45,1.4-6)

Ciro, Rei da Pérsia, foi um excelente
comandante e político iluminado.
Conquistou todos os impérios do
oriente, inclusive a Babilônia.

No ano 538, depois de conquistar a
Babilônia, permitiu os judeus voltarem
à própria terra e começarem a
reconstruir o templo e a cidade de
Jerusalém.

O profeta chama o rei pagão de
“ungido do Senhor”. Ciro torna-se ins-
trumento de Deus, sem o conhecer,
nem ser membro do povo da Aliança.

O texto sugere que Deus é o ver-
dadeiro “Senhor da História” e que é
ele quem conduz a caminhada do seu
Povo.

Deus pode servir-se de qualquer
pessoa para realizar seus projetos.

Pode servir-se de dirigentes até sem
religião, desde que sejam  competen-
tes, honestos e saibam promover o
bem-estar e a paz.

O contrário também pode acontecer:
Nem toda pessoa “religiosa” e bem

intencionada tem a necessária com-
petência para uma função pública.

No Evangelho, Jesus responde a
uma pergunta política. (Mt 22,34-40)

Discípulos dos fariseus e hero-
dianos, favoráveis ao poder romano,
fazem uma pergunta capciosa: “É
permitido ou não pagar o Tributo a
César?”

Se dissesse SIM: apareceria como
colaborador da dominação romana.

Se dissesse NÃO: seria denunciado
às autoridades romanas como
subversivo.

- Jesus percebe a armadilha. Pede
uma moeda e pergunta: “De quem é
essa imagem? De César.

  “Dai pois a César o que é de
César...” e a Deus o que é de Deus
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A Deus o que é de Deus; a César o que é de César

religiosa?
6. De facto, há quem se incomode

com actos religiosos em âmbitos não
especificamente religiosos. Mas

parece que poucos se preocupam
com atitudes claramente não
religiosas em ambientes religiosos.

7. É cada vez mais frequente conver-
sar, telefonar, beber e até fumar nas
igrejas.

Em muitos templos, é mais fácil ver
um telemóvel do que um terço nas
mãos das pessoas.

8. Para muitos, a fé é um assunto
meramente privado, do foro íntimo.
Paradoxalmente, esta restrição é
determinada em nome da liberdade,
da liberdade de não ser perturbado.

E a liberdade de intervir? A liberdade
constrói-se não abafando o diferente,
mas aceitando as diferenças.

9. Que oportunidade estamos dis-
postos a dar ao discurso crente em
debates sobre temas como a euta-
násia, o aborto ou a justiça social?

Somos todos livres. Mas, na hora
que passa, parece que uns são mais
livres que outros.

10. Num tempo de «fil ias» e
«fobias», muitos dão sinal de estar
afectados por uma estranha
«teofobia».

Nesta época crescentemente
«teofóbica», quem se disporá a ser
coerentemente «teófilo»? Onde estão
os «amigos de Deus»?

Dia das Missões
Neste fim de semana, os peditó-

rios nas igrejas e capelanias de
Portugal revertem para as Missões
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Intenções de Missas
2.ª F- 23: nada.
4.ª F-25: às 19h00: terço; às 19h15 por:
- Pais (Delfino e Laurinda) de Manuel
Vilar
- António Ribeiro F. Alves e seu pai
Joaquim  m.c. Viúva
- Álvaro Dias de Faria  m.c. filha Rosa
6.ª F - 27: Capela 19h00: terço; 19h15:
- Alice do Alto  m.c. irmão Francisco
- Pais (Joaquim e Olívia) de Fernando
Boucinha
- Pais (António e Alzira) e irmão (João)
de Arménio Gomes
Sábado – 28: das 10 às 11h30
-  Das 10 às 11h30: confissões gerais
para o Jubileu das Almas (com vários
sacerdotes presentes).
Quem quiser vir de Curvos a
Palmeira ou, sendo de Palmeira, ir
a Curvos nos dias assinalados, pode
fazê-lo
- Às 17h00: Eucaristia
- Por César Ribeiro  m.c. irmãos
- Tânia Torre Silva  m.c. pais
- Pais (Angelino e Maria) e irmã (Alice)
de Maria Fernanda Sá
Domingo - 29: Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00: (Neste dia muda a hora)
- Por Maria Amélia, Armanda e António
Boaventura  m.c. Paula Gaiolas
- Pais (José e Emília) de Manuel Silva
- Maria Manuela e marido (José)  m.c.
irmã Maria Deolinda D. Faria

Servir altar 21/22 outubro
Dia 21: às 17h00: Acólitos e leitores:
9.º Ano , com a catequista Sofia Hipó-
lito; Dia 22: às 8h00: Família Saleiro.
Às 11h00: Sónia, Fernando Armindo e
Paula Maciel. Salmista: Laura/Rosinha
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3.ª F - 24: Às 19h00 (Rateira): terço;
às 19h15:
- Aniv. Florentino F. Silva  m.filha Augusta
- Aniv. Rogério Santos Barroso  m.c.
filha Manuela
- A Saanta Luzia e Santo Ovídio  m.c.
Maria Rodrigues
5.ª F - 26: 16h35: terço; às 17h00, por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Maria Amélia L.Miranda  m. viúvo
- Pela Irmã Bernardete  m.c. Céu.
Sábado – 28: - Às 18h15 :
- Às 11h45: batizado de uma criança de
fora da paróquia
- Por André e avós m.Conceição Ferreira
- Pelo marido (Manuel) de Teresa Neiva
 Domingo - 29:  Às 9h30 (Muda a hora)
- Aniv. Lurdes Martins Boucinha  m.c.
irmã Celina
- Por Álvaro Moreira Dias  m.c. Augusto
Gonçalves
- Por Maria Alves Igreja  m.c. Manuel
Fernando Matos Silva

Confissões das Almas
Serão na 2.ª feira, dia 30, dia do
padroeiro, das 9h30 às 11h00 da manhã.
Porém, quem quiser ir no sábado
anterior a Palmeira, ou vice-versa, podem
fazê-lo. Aliás é uma maneira de viver em
unidade pastoral ou paroquial.
De tarde, estará presente um sacer-
dote, a partir das 15 horas para aten-
der idosos do Centro e outras pesso-
as que não puderam vir de manhã.

Servir altar 28/29 de outubro
Dia 28: às 18h15: 8.º ano.; Dia 29: Céu,
António Garrido e Carmo Afonso

Pelo Centro Social
Os utentes do  SAD do Centro Social

da Paróquia de Curvos estão sempre

Incêndios: prevenção
Avise as autoridades se vir lixo

acumulado próximo de habitações.
Não faça fogo no interior das florestas

ou nas zonas próximas.
Não lance foguetes ou fogo de

artifício nos espaços rurais.
Não deixe as crianças brincarem

com fósforos ou isqueiros, nem as
deixe as crianças sozinhas em casa,
muito menos fechadas à chave.

Nunca deixe que um pequeno foco
de incêndio cresça! No primeiro
minuto, qualquer fogo nascente se
apaga com um copo de água mas,
cinco minutos depois, uma tonelada
de água poderá não chegar!

Durante o incêndio:  ligue imedia-
tamente para o 112 ou para os
bombeiros da sua área!

Se a casa fica numa área florestal
e, entretanto, deflagrar um incêndio
numa zona próxima, corte o gás e a
electricidade. Se não correr perigo,
tente extinguir as chamas com pás,
enxaas ou ramos!

Avise os vizinhos, molhe abundan-
temente as paredes e os arbustos
que rodeiam a casa e solte os
animais.

Feche todas as janelas e portas, de
forma a evitar fenómenos de sucção.
Caso as autoridades aconselhem a
sair do local, obedeça rapidamente,
mas com calma, ajudando as crian-
ças, os idosos e as pessoas com
deficiência.

Lembra-se: são totalmente proibi-
das as queimadas até ao final do mês
de Outubro

em cima dos grandes acontecimen-
tos! Desta vez, contaremos com a sua
agradável presença no programa
“Praça da Alegria “!

No próximo dia 25 de outubro vamos
todos sintonizar, com muita alegria, a
RTP 1 e iremos ouvir com orgulho o
nosso Coro Sénior de Esposende.

Saudades ou Melancolia?
Durante 4 semanas, não seguidas,

andei a visitar as 4 paróquias que,
durante 22 anos me couberam como
pároco, 3 do concelho de Braga e uma
do concelho de Barcelos.

Fiquei admirado do modo como me
recebiam (receberam). Com palmas,
tapetes, abraços, lembranças, ramos
de flores, folclore etc.
E pensava para mim: porquê isto?

Será porque eu fui um super herói e
deixei marcas, conquistando a
simpatia de toda aquela gente,
ou...será porque o atual estado de
coisas (da igreja local..paróquia) tem
vindo a resvalar por aí abaixo e hoje
as comunidades quase não se encon-
tram com os padres que não têm
tempo (ou não querem tê-lo), e estes
são olhados apenas como funcionários
das comunidades, com horários cer-
tinhos, dias de folga certinhos, recur-
so a padres vizinhos quando morre
alguém, atendimentos insuficientes e
concentrados (obrigando os fregueses
a grandes deslocações)...etc?

Sem desvalorizar o primeiro aspeto,
inclino-me mais pela segunda razão.
Daí que haja muito a corrigir, se qui-
sermos não perder os poucos clientes
que ainda nos aparecem batendo à
porta.


